


dias distintos, abrangendo dois abrigos da cidade. O primeiro abrigo recebeu 38 

crianças e o segundo 27 crianças, incluindo recém-nascidos e adolescentes. Desse 

modo, pode-se perceber que essa interação entre estudantes da saúde e 

comunidade foi uma festa, que fortaleceu o vínculo da população com os futuros 

profissionais, o que corrobora para um sistema de saúde mais humanizado, que 

desloca o foco da doença e sofrimento para a produção de vida. Além disso, foi 

possível observar que essas ações promoveram um espaço propício para recriação 

do cenário vivido por aquelas crianças presentes e até adultos, que precisaram se 

afastar de seus lares e deixar muitos de seus pertences para trás. Isso porque, além 

de dar visibilidade para esses indivíduos, a palhaçaria proporciona momentos de 

sorrisos, de lazer e de diversão, tornando-se, assim, um importante instrumento 

estimulante de uma infância mais saudável, aberta à cultura e que contribui na 

travessia desse momento. Os realizadores da ação aprenderam sobre empatia, 

desenvolvendo habilidades de improvisação, adaptação e humor para lidar com um 

público tão diverso. Portanto, a importância da palhaçaria em momentos de 

vulnerabilidade vai além de fazer rir, compreende a escuta ativa, a observação e, 

sobretudo, o entender das necessidades de cada pessoa. O nariz vermelho, 

símbolo do palhaço, oferece conforto e felicidade por meio de sorrisos e 

brincadeiras, mesmo em momentos de dificuldade. As crianças em especial, 

vulnerabilizadas nesta situação devido a ação humana global na relação com o 

ambiente, são prejudicadas social, econômica e emocionalmente, o que torna o 

trabalho da palhaçaria um imperativo ético na manutenção da vida e da esperança 

junto com estas crianças e população.
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